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INTRODUÇÃO: A violência obstétrica vai além de uma agressão física que acontece 

durante o parto, logo, pode manifestar-se através de outros tipos de violência como, por 

exemplo, a agressão verbal e moral e pode acontecer não somente no momento do parto, mas 

também durante o acompanhamento pré-natal e pós-parto. Dessa maneira, justifica-se a 

necessidade da realização de estudos voltados para esta temática, a fim de instigar melhores 

maneiras no ensino humanizado.  OBJETIVO: Conhecer qual a importância do ensino 

humanizado como arma na luta contra a violência obstétrica. MÉTODO: O estudo trata-se de 

uma revisão de literatura realizada no mês de abril de 2018. A seleção dos trabalhos para 

análise foi realizada através de descritores da saúde, pela Biblioteca Virtual da Saúde (BVS). 

Utilizou-se o booleano AND para a aplicação dos seguintes descritores: Violência Obstétrica 

AND Saúde da Mulher AND Enfermagem. Os critérios de inclusão foram trabalhos 

publicados nos últimos 5 anos, em língua portuguesa, disponíveis gratuitamente e completos. 

Os critérios de exclusão foram artigos fora da área temática e que não condizem com o 

objetivo deste estudo. Após a aplicação dos filtros foram selecionados 6 artigos. 

RESULTADO: O ensino humanizado não se resume apenas em conceder ao cliente/paciente 

um bom atendimento em um local agradável e confortável, com profissionais capacitados e 
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educados. A humanização deve se fazer presente desde a primeira consulta da gestante com o 

profissional e durante todo o pré-natal, parto e pós-parto. Por exemplo, deve-se ouvir a 

escolha da mulher no que tange ao tipo de parto, para que assim o profissional possa 

proporcionar a garantia de que estas escolhas sejam consideradas e o mais importante, que 

sejam realizadas, entre outras. O ensino humanizado é importante, pois ensina os profissionais 

a respeitarem a dignidade e a autonomia da mulher, além de mostrar que humanizar é olhar 

para cada indivíduo e suas particularidades e dando o devido atendimento que o fará sentir 

seguro, digno, respeitando e priorizando um bem estar mútuo. CONCLUSÃO: Pôde-se 

concluir com este estudo que diversas literaturas trazem o ensino da humanização da 

assistência à saúde como um importante instrumento para a perpetuação do bem-estar dos 

pacientes. Muitas das situações de violência que acontecem com as mulheres nos setores de 

obstetrícia, até mesmo antes de chegarem ao ambiente hospitalar, podem ser combatidas com 

a mudança na formação desses profissionais que praticam este tipo de descaso com a mulher. 
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